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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

A Magnífica Pró-Reitora da Universidade de São Paulo encaminha a este Colegiado, pelo Ofício Pró-G/A/16/2007, de 07 de março de 2007, para apreciação, a documentação referente ao Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do campus de Ribeirão Preto.

Por meio da Portaria CEE/GP nº 130/2007 (fls. 259), DOE de 26/04/2007, foram indicados os Especialistas, Prof. Dr. Romildo Martins Sampaio e Antonio Aparecido Pupim Ferreira, que emitiram Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 262 a fls.273.
1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 24/02, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, cujo artigo 13 reza:

· “Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
· ‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
· ‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.
· ‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
· ‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério de visita à Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por período de até cinco anos”.
Nesses termos, os autos podem ser informados como segue:

DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

O Relatório circunstanciado, apresentado pela Instituição, abrange informações sobre:

· Histórico sucinto da FFCL de Ribeirão Preto (FFCLRP) – fls. 06
· Descrição Geral do Curso de Licenciatura em Química – fls. 08

· Atos Legais de Criação 

Sobre a criação do Curso, consta de fls. 31 a 33 (Anexo 1) a cópia de um trecho da Ata da 879ª Sessão do Conselho Universitário, realizada em 15/06/02, sobre a proposta de criação e implantação do Curso de Licenciatura em Química da FFCL de Ribeirão Preto.

· Regimento da FFCLRP e Estatuto da USP 

O Regimento da FFCLRP que abriga o Curso consta no Anexo 2, de fls. 34 a 44, e o Estatuto da Universidade de São Paulo consta de fls. 224 a 246.

· Infra-Estrutura Física: 

· Da FFCLRP: Centro Didático, Anfiteatros, Sala Pró-aluno, Laboratórios (Laboratório Interdisciplinar de Formação do Educador e Laboratório Informatizado de Ensino da Graduação e Pós-Graduação) – fls. 10;

· Do Departamento de Química: Bloco das Exatas, Anfiteatro das Exatas, Laboratórios Didáticos, Sala Pró-aluno, Oficina Mecânica e Eletrônica, Centro de Ensino Integrado de Química (CEIQ), Almoxarifado – fls. 11 a 13;

· Plantas Baixas da FFCLRP – fls. 247.

· Biblioteca:

Segundo informação de fls. 14, a Biblioteca Central do campus de Ribeirão Preto (BCRP-USP) originou-se da Biblioteca da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, criada em 1952, e da integração dos acervos bibliográficos das 6 Faculdades sediadas no campus da USP de Ribeirão Preto.

Atualmente, a BCRP-USP possui área física de 4.243 m² e um sítio na INTERNET: http://www.bcrp.pcarp.usp.br.

O seu acervo é formado por 94.710 livros, 5.125 títulos de periódicos nacionais e estrangeiros impressos, 590 títulos on-line e 1.121 títulos correntes. O acervo dispõe ainda de 13.578 teses e 58.407 trabalhos científicos publicados pelo corpo docente do campus de Ribeirão Preto.

Adicionalmente, através do sistema Dedalus, tem-se acesso a consultas de todo acervo bibliográfico da USP e de seus bancos digitais.

Na área de Química, a BCRP-USP dispõe de cerca de 2.618 livros, 11 títulos de periódicos correntes e 230 títulos de periódicos impressos, além, de 165 novos títulos (aproximadamente 300 exemplares), voltados especificamente para o Curso de Licenciatura em Química, adquiridos através do Pregão 06/2005.

As informações sobre a infra-estrutura física e recursos de Informática da BCRP constam às fls. 14.

· Plano de Carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente: 

Constam deste item (Anexo 3):

· Resolução nº 3533, de 22 de junho de 1989, que baixa o Regulamento dos Regimes de Trabalho do Pessoal Docente da Universidade de São Paulo – fls. 46;

· Regulamento dos Regimes de Trabalho – fls. 46 a 56;

· Tabela de Vencimento – Docentes – fls. 57;

· Tabela de Vencimento – Professores Colaboradores – fls. 58

DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA

Perfil do Profissional (fls. 16)

O licenciado é um profissional que deve ter formação generalista, mas sólida e abrangente em conteúdos dos diversos campos da Química, preparação adequada à aplicação pedagógica do conhecimento e experiências de Química e de áreas afins na atuação como educador nos ensinos fundamental e médio.

Salienta-se a formação do caráter do licenciado, dando-lhe condições de exercer plenamente sua cidadania e, enquanto profissional, respeitar o direito à vida e ao bem-estar dos cidadãos que, direta ou indiretamente, possam vir a ser atingidos pelos resultados de suas atividades. Enfatizam-se, ainda, questões como: globalização, ética, flexibilidade intelectual, treinamento para o trabalho em equipe, necessidade de atualização e ampliação constante dos conhecimentos, incluindo aspectos regionais, e da dinâmica educativa para a formação do licenciado.

Objetivos Gerais e Específicos (fls. 16/17)

O Curso de Licenciatura em Química destina-se a formar professores para a educação básica, quatro últimas séries do ensino fundamental e ensino médio.

Dentro desse contexto, o Curso é organizado de forma a dar aos profissionais egressos condições de exercer a profissão de acordo com as exigências dos Conselhos de Educação, procurando atender às mudanças sociais ocorridas nestes últimos anos.

O objetivo fundamental é formar professores como sujeitos de transformação da realidade brasileira, comprometidos com a busca de respostas aos desafios e problemas existentes em nossas escolas, especialmente nas da rede pública, levando-o a:

· compreender o contexto da realidade social da escola brasileira (seus valores, representações, história e práticas institucionais) de modo a poder assumir uma postura crítica e responsável pela transformação dessa realidade, contribuindo para o desenvolvimento de novas formas de interação e de trabalho escolar;

· orientar suas escolhas e decisões profissionais por princípios éticos, pela superação de preconceitos, pela aceitação da diversidade dos alunos, partindo do princípio de que todo aluno é capaz de aprender;

· compreender os processos de ensino e de aprendizagem, reelaborar os saberes e as atividades de ensino, sempre considerando a realidade social, os objetivos da escola básica, o cotidiano escolar e as experiências dos alunos;

· criar, implementar, avaliar e aperfeiçoar projetos de ensino e de aprendizagem, articulando-os com outras áreas do conhecimento e estimulando ações coletivas na escola, de modo a caracterizar uma nova concepção de trabalho educacional, etc.

Duração do Curso e Carga Horária

O Curso possui duração de 10 semestres letivos e carga horária total de 3195 horas, distribuída da seguinte forma:
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                                                          créditos trabalho         21                   630 horas

· Optativas eletivas:                    créditos aula                 6                     90 horas

· Optativas livres:                        créditos aula                 4                      60 horas

· Totais:                                                                       192                 3195 horas
Estrutura Curricular

Os pontos que norteiam o presente projeto baseiam-se na constatação que atualmente se exige do professor de química: postura crítica e uma visão mais abrangente da química.

O presente projeto alia-se ao compromisso da USP de elaborar uma proposta efetiva para a formação do professor da escola básica de maneira a atender à legislação e às novas exigências colocadas pela sociedade, colaborando num projeto de uma sociedade mais justa e democrática.

Os eixos norteadores para o desenvolvimento do presente Projeto Pedagógico se baseiam nos princípios e objetivos gerais elencados às fls. 17/18 do Processo.

As disciplinas específicas de formação de professores são introduzidas desde os primeiros semestres, a fim de inserir o aluno num contexto mais próximo ao seu campo de atuação e permeiam toda a extensão dos 10 semestres de duração do Curso. Essas disciplinas integram conhecimentos no campo da Educação, da Química e em outras áreas, de forma a dar uma formação técnica e humanística ao profissional formado, capacitando-o a exercer a tarefa educativa e contribuindo para preparar os jovens para o exercício de sua cidadania. 

As disciplinas oferecem a instrumentação ou metodologias didáticas necessárias à boa formação do professor de química. Disciplinas que prevêem a pesquisa, preparação de material didático e experimentos de química para o ensino médio são ministradas na seqüência ou concomitantemente. Além disso, o estudante terá a oportunidade de atuar diretamente junto às escolas públicas, ao longo do Curso, durante o estágio supervisionado, que permeará todas as disciplinas pedagógicas oferecidas a partir do 5º semestre.

Inicialmente, a estrutura curricular foi agrupada em 4 blocos de disciplinas e atividades, contemplando vários aspectos da formação docente, conforme especificado na Tabela constante às fls. 23 dos autos.

O primeiro bloco, Formação Específica, engloba 30 disciplinas que visam à aquisição de conhecimentos sólidos e abrangentes em Química e em áreas afins, tais como Física e Matemática.

O segundo bloco, de Iniciação à Licenciatura, é formado por 4 disciplinas de caráter amplo, 3 delas oferecidas pelo DQ e uma pelo DPE, planejadas no intuito de sensibilizar e introduzir o aluno no estudo sistemático de alguns conceitos, na problemática da educação e do ensino de ciências e no desenvolvimento de atividades culturais ou científicas.

O terceiro bloco, Fundamentos Teóricos e Práticos da Educação, é formado por 3 disciplinas específicas de Educação, todas oferecidas pelo DPE, associadas a estágios e a projetos de atividades voltados à ação da realidade escolar, e por 3 disciplinas que contemplam a supervisão integrada dos estágios.

O último bloco, Fundamentos Metodológicos do Ensino, refere-se à interface entre o saber pedagógico e o conteúdo específico visando à reflexão e à prática das questões de ensino, sendo constituído por 8 disciplinas, 4 oferecidas pelo DPE e 4 oferecidas pelo DQ, todas associadas a estágios supervisionados ou a projetos a serem realizados no DQ e junto às escolas.

Além do agrupamento em blocos, a estrutura curricular também foi reorganizada em função do disposto na Resolução CNE/CP 2/2002, que institui a duração e a carga horária dos Cursos de Licenciatura, de Graduação Plena, de Formação de Professores da Educação Básica em Nível Superior, cujo art. 1º estabelece: 

· “I – 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do Curso;

· II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado, a partir do início da segunda metade do Curso;

· III – 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural;

· IV – 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais”.

Essa distribuição da carga horária na grade curricular do Curso de Licenciatura em Química encontra-se na Tabela anexada às fls. 25 e sua descrição consta às fls. 24 e 26.

O ementário das disciplinas consta no Anexo 5, de fls. 64 a 221, e as informações sobre o estágio supervisionado constam às fls. 28/29.

Vagas do Curso

O Departamento de Química da FFCLRP oferece anualmente 40 vagas para o Curso de Licenciatura em Química, no período noturno (fls. 15).

Corpo Docente 

A relação nominal dos professores dos Departamentos de: ”Física e Matemática”, “Psicologia e Educação”, “Biologia” e “Química” da FFCLRP/USP (10/01/2007) consta de fls. 60 a 62 (Anexo 4). Sobre os docentes do Departamento de Química extraímos o que segue (fls. 61):

	
	MS-1
	MS-2
	MS-3
	MS-5
	MS-6
	TOTAL

	RDIDP
	
	
	16
	13
	07
	36

	RTC
	
	
	
	
	
	

	RTP
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	16
	13
	07
	36


Constam, ainda, às fls. 222/223, os resultados, na USP, do Provão, no período de 1996 a 2003.

Das Considerações da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas se manifestou favoravelmente ao Reconhecimento do Curso concluindo seu relatório (fls. 272) nos seguintes termos:

“A visita à FFCLRP, especificamente o Departamento de Química, permitiu conhecer as instalações físicas e as condições de funcionamento do curso. O prédio apresenta as condições necessárias para o desenvolvimento de atividades educacionais. No entanto, o acesso a portadores de necessidades especiais é dificultado pela não existência de estrutura adequada e pela topografia acidentada do terreno. “

“A Biblioteca é ampla e espaçosa, oferecendo boas condições de uso e apresenta normas de funcionamento adequadas e há uma boa política de atualização do acervo. Cabe salientar a questão do horário de funcionamento da Biblioteca no período noturno, o que tem dificultado o acesso dos alunos Licenciatura em Química.” 

“Observa-se também um nível elevado na titulação dos docentes e em dedicação integral, dando credibilidade à Instituição e à comunidade acadêmica interna, bem como os setores externos vinculados à Universidade.”

“O projeto pedagógico em desenvolvimento tem melhorado de qualidade, apresentando boa estrutura e organização didático – pedagógica coerente com os objetivos gerais e específicos propostos. As ementas e bibliografias básicas das disciplinas ao longo do curso são consideradas satisfatórias; no entanto, algumas observações podem ser feitas a respeito do projeto pedagógico como um todo.”

“Também nos foi relatado a vontade dos alunos do referido curso em poder cursar algumas matérias de igual conteúdo do Bacharelado em Química. Também relataram a dificuldade de redução de horário para algumas disciplinas específicas da formação do Químico.”

“Por fim, os especialistas indicados pela Câmara de Educação Superior e designado pelo Conselho Pleno, Prof. Dr. Romildo Martins Sampaio e Prof. Dr. Antonio Aparecido Pupim Ferreira, a partir da análise dos elementos constantes do processo referente ao Parecer Circunstanciado e sua adequação às Diretrizes Curriculares aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação, concluem que nos relatos há uma avaliação positiva dos diferentes sujeitos em relação ao curso oferecido pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo. O curso apresenta características de qualidade, formando um profissional com perfil ao desenvolvimento acadêmico e científico necessário para os desafios propostos no mercado de trabalho. “

“Por todo o exposto, o parecer é FAVORÁVEL ao Reconhecimento do Curso Noturno de Licenciatura em Química, conforme prevê a Deliberação CEE 07/2000, no seu Artigo 13, § 1º, 2º, 3º e 4º.  Contudo, esse processo deverá estar atrelado às seguintes recomendações:”

“Adequação da infra-estrutura quanto ao acesso de deficientes físicos”

“Melhorias na infra-estrutura física dos laboratórios didáticos (n = 2) interdisciplinares”

“Ajustar o horário de funcionamento da Biblioteca para melhor atender os alunos do Curso de Licenciatura em Química”

“Sem mais nada a declarar, estamos à inteira disposição tanto da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (FFCLRP-USP) quanto da Câmara de Educação Superior para quaisquer esclarecimentos em relação ao processo em pauta..” 

Por todo exposto, este Relator opta por aprovar o reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química, recomendando que quando da renovação do mesmo, a Instituição observe as sugestões acima transcritas.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto/USP, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de agosto de 2007.

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de agosto de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                  Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de setembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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